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BRASÍLIA - O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso dirá ho-
je aos governadores que todos te-
rão direito a refinanciar dívidas 
de seus estados nas mesmas con-
dições que o governo federal está 
oferecendo a São Paulo para que 
pague os R$ 15 bilhões que deve 
ao Banespa. O presidente aceitou, 
ontem, a proposta da Comissão 
de Assuntos Econômicos do Se-
nado de refinanciar ou aceitar 
empresas estatais em pagamento 
de parte das dívidas. 

Cada estado terá direito, pela 
proposta, ao refinanciamento de 
acordo com sua participação no 
Produto Interno Bruto (PIB). Co-
mo São Paulo tem 40% do PIB 
nacional e terá financiamento de 
R$ 15 bilhões, os demais estados, 
com 60% do PIB, poderão refi-
nanciar até R$ 22,5 bilhões de 
todas as suas dívidas. O senador 
Gilberto Miranda (PMDB-AM) 
disse que o financiamento não se-
rá apenas para estados com débi-
tos bancários, mas qualquer tipo 
de endividamento. 

Da mesma forma que o gover-
no paulista, que propõe entregar 
metade da dívida financiada em 
bens, os demais estados também 
terão que entregar estatais ou  

imóveis para receber o beneficio. 
"Se outros estados quiserem 

renegociar suas dívidas com as 
mesmas garantias e condições que 
o governo negociou com São Pau-
lo, o governo está de acordo", 
confirmou o porta-voz do Palácio 
do Planalto, Sérgio Amaral. Ele 
nega que tenham sido concedidos 
privilégios a São Paulo. 

Segundo Gilberto Miranda, o 
presidente exigiu que os estados 
ofereçam, em garantia ao refinan-
ciamento da dívida em 30 anos, as 
parcelas mensais que recebem do 
Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE) e a arrecadação do Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS). 

O líder do governo no Senado, 
Eido Álvares (PFL-ES), acompa-
nhou a reunião de Fernando Hen-
rique com Miranda e não des-
mentiu nenhum ponto do relato 
do encontro feito pelo presidente 
da Comissão de Assuntos Econô-
micos. "O presidente reitera o 
compromisso de dar o mesmo tra-
tamento a todos os estados assu-
mido pelo ministro da Fazenda, 
Pedro Malan", disse Álvares. 

O senador confirmou também 
que Fernando Henrique poderá 
enviar uma carta ao presidente do 
Congresso, senador José Sarney 
(PMDB-AP), com o compromis-
so de negociar as mesmas condi-
ções do empréstimo de São Paulo 
a todos os estados. 

Gilberto Miranda afirmou ain- 

da que o acordo do governo fede-
ral com o governo paulista será 
retroativo a 15 de dezembro do 
ano passado, quando o BC assi-
nou protocolo de intenções com o 
governador Mário Covas. Na 
época, a dívida apurada era de R$ 
15 bilhões, mas a demora na assi-
natura do acordo elevou o débito 
em mais R$ 2 bilhões. 

Segundo Miranda, de dezem-
bro até o momento a dívida tam-
bém deverá ser corrigida por taxa 
de juros de 6% ao ano mais corre-
ção cambial, conforme está no 
protocolo de intenções. Isto daria 
um crescimento da dívida no pri-
meiro quadrimestre da ordem de 
R$ 300 milhões. A diferença, de 
acordo com Miranda, ficaria por 
conta do governo federal. "É uma 
forma do Banco Central partici-
par dos custos do acordo", con-
firmou Élcio Álvares. 

O O secretário estadual de Pla-
nejamento do Rio, Marco Aurélio 
Alencar, apóia a idéia do Banco 
Central (BC) de implantar no Ba-
nespa o mesmo processo de ter-
ceirização adotado pelo Banerj. 
"Isso evita que a nova adminis-
tração fique sujeita a pressões po-
líticas". O secretário acha que a 
antiga proposta — de trocar me-
tade da dívida de R$ 14 bilhões 
por imóveis do estado e a outra 
parte por títulos do Tesouro na-
cional -- dificilmente será apro-
vada pelo Senado. 


